Profeta.
Construtor e restaurador da vida fraterna  

“A vida de comunhão representa, por sua vez, o primeiro anúncio da vida consagrada,

porque é sinal eficaz e força persuasiva que leva a crer em Cristo.

A comunhão, então, faz-se ela mesma missão”.

Hoje, tomamos como tema de contemplação e motivo de oração a profecia da vida fraterna, segundo o traço típico do “perfil do novo salesiano”. A vida fraterna, de fato, “é já profecia em ato, numa sociedade que, às vezes sem se dar conta, anela profundamente por uma fraternidade sem fronteiras”.
 Especialistas em comunhão, somos chamados a ser “na Igreja, comunidade eclesial e, no mundo, testemunhas e artífices do «projeto de comunhão» que está no vértice da história do homem segundo Deus” para ser assim, isto é, comunitariamente, um “sinal profético da comunhão íntima com Deus sumamente amado”.

Queremos vê-la e acolhê-la como Deus a quis, antes como Ele a vive intimamente e no-la oferece como dom. Sendo a vida fraterna “espaço humano habitado pela Trindade”, contribui “eficazmente para manter viva na Igreja a exigência da fraternidade como confissão da Trindade”.
 Antes de ser um dever a cumprir, a fraternidade é uma graça pela qual ser agradecido e da qual viver. Examinando bem os vários elementos, queremos evangelizar a nossa vida fraterna, isto é, conformar a nossa vida em comum às exigências de Jesus e deixar de continuar a medi-la segundo as nossas vontades, os nossos projetos ou as nossas necessidades.

1. A Palavra ouvida, origem da vida fraterna 
Jesus pediu aos seus discípulos que abandonassem família e casa, renunciassem ao trabalho, aos bens, que vivessem sem qualquer vínculo. Caminhar na vida sem o único apoio social garantido pela própria família era uma exigência radical, insólita. Mas quem a seguisse não ficaria órfão. Jesus pensou para si uma nova vida familiar, onde “estar com ele” fosse um ambiente doméstico único e ainda melhor. A nova comunidade devia nascer da escuta do Pai e do seguimento de instruções precisas do Filho.

O primeiro encontro de Jesus com sua família, logo que iniciou o ministério público, não poderia ser mais impressionante. É contado de modo a sublinhar uma clara ruptura entre Jesus e seus. Familiares (Mc 3,20-21) e inimigos (Mc 3,22-30; cf. Mt 12,22-32; Lc 11,14-23) unem-se desde o início na rejeição de Jesus e de sua missão. Alguns, a família, com interesse claro pela pessoa de Jesus; os outros, os literatos de Jerusalém, com a frieza de um raciocínio teológico. Ficam com Jesus apenas os discípulos, com os quais compartilha ensinamento e sentimentos. Eles formam agora a sua família.

Àqueles que ele chamou para estarem com ele (Mc 3,14) dá, então, a possibilidade de ser um dos seus (Mc 3,21): o companheiro de Jesus pode ser seu irmão. Com uma condição bem precisa: que se dedique a ouvi-lo. E como a vida em fraternidade nasce do escutar juntos a Jesus, ela surgirá aonde haja quem se ocupe em ouvi-lo falar de Deus e do seu reino. Quem vive onde Jesus o quer, não pode viver como lhe pareça e agrade (cf. Jo 15,14-16).
2.
 Duas tarefas para restaurar a vida fraterna 
Viver em comunidade obriga o discípulo de Cristo a viver permanentemente endividado de amor para com seus irmãos (cf. Rm 13,8): sempre lhes deverá atenção e proximidade e, se errarem, correção e perdão.

A vida cristã conhece as ofensas entre os irmãos. É um fato tão recorrente, tão normal que nós que vivemos em comum nos habituamos a isso. Negar a fraternidade a quem nos ofende (ignorar o ofensor) ou fingir que não nos sentimos tristes pela ofensa (ignorar a ofensa) são as nossas reações mais frequentes. Jesus quer outro modo de fazer: antes de ser perdoado sem limites (Mt 18,21-22), o ofensor deve ser corrigido oportunamente (Mt 18,15-18). Antes de aceitar o irmão como ele é, é preciso fazer o impossível para que ele seja melhor.

Um pecado que fosse perdoado sem, antes, tentar corrigi-lo, seria uma ofensa pouco valorizada. Uma falta não considerada não é, só por isso, imperceptível. O irmão corrigido é o irmão mais estimado, pois ele é amado mais do que merece, mais daquilo que é. A quem a correção fraterna é difícil ou admoestar é incômodo, e por isso evita fazê-lo, vê-se que o ofensor não lhe importa muito, embora a ofensa o entristeça. Só a correção valoriza devidamente a ofensa e aquele que a provoca.

Numa comunidade em que o mal cometido sempre encontra o perdão, o mal jamais diz a última palavra. O mal é vencido, não porque deixa de existir para sempre, mas porque jamais fica sem resposta. Pois bem, o fato de Jesus esperar dos seus um perdão fraterno sem limites não significa que o mal na comunidade seja anistiado ou passe em silêncio. O desejado perdão ilimitado (Mt 18,21-22) vem depois da imposição de um procedimento para obter a correção do pecado (Mt 18,15-20). Perdoar não significa depreciar o mal. Antes, perdoar é um modo de afirmar o mal como realidade negando-lhe poder, malícia: o mal não reconhecido não pode ser perdoado. Quem perdoa não se deixa vencer pelo mal que lhe é causado, mas não deixa de reconhecer que lhe está fazendo mal. O perdão concedido faz bem, antes de ao ofensor, àquele que foi maltratado.
“Quando numa comunidade reina o amor fraterno, e todos os irmãos se amam reciprocamente,

e cada qual se alegra do bem alheio como se fora próprio, torna-se então essa casa um verdadeiro paraíso… Muito se compraz Nosso Senhor de ver que em sua casa vivem os irmãos in unum,
isto é, unidos numa só vontade, a de servirem a Deus

e de auxiliarem com caridade uns aos outros”.
 

Construir comunidade, escutando Jesus 
(Mc 3,20-21.31-35)
A vida consagrada “nasce da escuta da Palavra de Deus 
e acolhe o Evangelho como sua norma de vida”.
 
Onde e como nasce a familiaridade entre cristãos? A tradição evangélica é parca na transmissão de notícias sobre a família de Jesus segundo a carne. Mc 3,31-35 (cf. Mt 12,46-50; Lc 8,19-21; Jo 2,1.12; 7,3-5) que é, sem dúvida, o texto mais explícito, contrapõe polemicamente os parentes de Jesus aos discípulos, sua nova família.
Logo no início de sua narração, Marcos conseguiu aumentar a tensão ao redor de Jesus; ele narra a incapacidade de compreendê-lo e a facilidade em condená-lo de dois grupos tão diversos como podem ser as pessoas que lhe estão mais próximas, os seus familiares e alguns mestres da lei, vindos de Jerusalém. Não lhe restou senão um grupo reduzido de discípulos, que continuam a escutá-lo... É significativo que tudo isso aconteça em casa (Mc 3,20): está em jogo a pertença de Jesus a Deus (Mc 3,24-27) e a pertença a Jesus dos que compartilham a sua vida e o seu projeto (Mc 3,34-35).

1.
Entender o texto
Da solidão do monte (Mc 3,13) Jesus retorna a Cafarnaum. Há pouco, Ele escolheu os Doze e retorna à casa que escolheu para si (Mc 3,20). Supõe-se que os discípulos o tenham acompanhado, embora só interesse ao redator indicar a presença maciça da multidão (cf. Mc 3,32). Eram muitos os que o rodeavam a ponto de nem sequer conseguir comer… Presumivelmente, não era o número de pessoas, mas o acúmulo de suas necessidades a serem atendidas que não deixava Jesus livre (Mc 3,20b): devendo atender o povo, Jesus não se preocupava consigo mesmo. A necessidade que o povo tem dele impede-o de satisfazer as próprias necessidades: não encontra tempo nem sequer para comer (Mc 3,20). E não será a última vez (cf. Mc 6,31).
A atividade tão desordenada preocupa – logicamente – os seus parentes. O sucesso tão impressionante escandaliza os inimigos. A primeira crítica surge da boca dos seus (Mc 3,21). Os adversários, vindos de longe, não farão outra coisa que aprofundá-la dotando-a de argumentos teológicos menos piedosos em relação a ele, mais eficazes diante do povo (Mc 3,22). A controvérsia com os escribas (Mc 3,22-34), um confronto mais sério do que aqueles narrados por Marcos, é enquadrada no afastamento entre Jesus e os seus: num primeiro momento, são eles que declaram a própria incredulidade (Mc 3,20-21); depois, será Jesus a estabelecer nitidamente a separação (Mc 3,31-35).

A cena se dá em três atos. O primeiro (Mc 3,20-21) serve para localizar a ação e insinuar o tema da rejeição de Jesus. No segundo, mais elaborado (Mc 3,22-30), Jesus defende-se da acusação de conivência com Belzebu (Mc 3,22.30) com um discurso parabólico (Mc 3,23-27) encerrado com uma solene tomada de posição (Mc 3,28-29): não há perdão para quem não o recebe. O terceiro ato (Mc 3,31-35) trata da verdadeira família de Jesus. O ataque dos escribas, em sua localização atual, separa as duas cenas em que se narram a incredulidade dos familiares de Jesus e a sua desautorização pública. Em vez de atenuar o conflito com a família, toda a narração o enfatiza: a incompreensão dos seus introduz e dá o tom a toda a cena.


20 Entrou em casa e, outra vez se ajuntou tanta gente que eles nem mesmo podiam se alimentar.

21 Quando seus familiares souberam disso, vieram para detê-lo, pois diziam: «Está fora de si».


22 Os escribas, vindos de Jerusalém diziam: 


“Este aqui está possuído por Belzebu e expulsa os demônios pelo poder do chefe dos demônios”.

23 Jesus os chamou e falou-lhes em parábolas:
«Como pode Satanás expulsar Satanás? 24 Se um reino se divide internamente, ele não consegue manter-se; 25 se uma casa se divide internamente, ela não consegue manter-se. 26 Assim também, se Satanás se levanta contra si mesmo e se divide, ele não consegue manter-se, e se acaba. 27 Além disso, ninguém pode entrar na casa de um homem forte para saquear seus bens, sem antes amarrá-lo.  Só depois poderá saquear a sua casa. 28 Em verdade, vos digo: tudo será perdoado às pessoas, tanto os pecados como as blasfêmias que tiverem proferido. 29 Aquele, porém, que blasfemar contra o Espírito Santo nunca será perdoado, será réu de um pecado eterno».
[30 Porque diziam: «Está possuído por um espírito impuro»].

31 Nisso chegaram sua mãe e seus irmãos e, estando fora, mandaram chamá-lo. 32 Ao seu redor sentava-se uma multidão, e lhe disseram:



“Tua mãe e teus irmãos e tuas irmãs estão lá fora e te procuram”.

33 Mas ele respondeu-lhes: 


“Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?” 
34 E passando o olhar sobre os que estavam ao seu redor, disse: 


“Eis minha mãe e meus irmãos”! 


35  Quem faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”.


A opinião errada dos seus parentes (Mc 3,20-21) 

Entregue totalmente aos outros, Jesus não se preocupa consigo mesmo. O fato chega aos ouvidos dos seus. Não podem entender os motivos que levam Jesus a levar essa vida (Mc 3,21). Ao narrador não interessa anotar como ficaram sabendo disso. Preparando o encontro de Mc 3,31, faz pensar que tenham partido da casa paterna para buscá-lo ao saberem que morava em outra casa. Tinham a intenção de levá-lo embora com eles. As intenções dos seus não se apresentam muito amigáveis: queriam levá-lo de volta para casa e afastá-lo com a força daquilo que estava fazendo.

Na verdade, é grave o julgamento que fizeram de Jesus. Pensam que esteja fora de si. A opinião dos familiares pode esconder a convicção de que Jesus esteja sob o domínio diabólico, pois entre os judeus a alienação era considerada fruto de possessão demoníaca (cf. Jo 7,20; 8,45.52; 10,20-21). Mesmo se não fosse assim, a afirmação deixa entrever a incompreensão encontrada por Jesus em sua própria família, desde o início da sua missão (cf. Jo 7,5: “De fato, nem mesmo os seus irmãos acreditavam nele”).
A notícia, muito penosa para ter sido inventada pela comunidade cristã,
 reflete bem a situação pré-pascal em que poucos, também a família, acreditaram na missão pessoal de Jesus. Certamente não a compartilhavam. A tradição evangélica é unânime em anotar a tomada de distância de Jesus em relação à sua família durante o ministério público. Esse desapego é verossímil. Entregue totalmente às coisas do Reino, Jesus pôde ter dado aos seus parentes a impressão de estar com a cabeça ruim: cheio de Deus, fora de si. Ocupado com o reino, vai adiante, sem tempo de ocupar-se de si mesmo. Em sua alma só há lugar para Deus..., e isso surpreende os que mais o conhecem!
 A maior familiaridade, o conhecimento mais exaustivo, nem sempre é vantajosa para a fé.
Uma grave acusação dos seus inimigos (Mc 3,22-30)

Quando os parentes vão embora (Mc 3,21.35), chegam alguns escribas de Jerusalém, com intenções certamente não melhores. Não desperdiçam as palavras, passam logo a acusá-lo, nada menos, de possessão diabólica (Mc 3,22).

Abre-se uma nova situação e a oposição vai-se aprofundando. Os de Jerusalém, inimigos declarados de Jesus (Mc 7,1), apresentam uma explicação, agora ‘teológica’, do poder taumaturgo de Jesus. Não negam a evidência, a sua ação milagrosa. A acusação, a mais greve de todo o evangelho, é muito mais dura porque imprevista no contexto imediato, no qual não se narrou qualquer exorcismo.
 Supõe, portanto, uma desautorização pública de Jesus tão gratuita quanto eficaz.

Acusam-no de estar possuído por Belzebu, príncipe dos demônios (Mc 3,22.30). Para Marcos e seus leitores, a acusação reveste-se da total ignorância da verdadeira identidade de Jesus (Mc 1,11); repete, em todo caso, um ataque conhecido à tradição evangélica.
 Ele também é acusado de conivência com o demônio, ou seja, de agir a serviço do demônio e sob a sua autoridade (Mc 3,22). Não podendo negar a sua atividade taumaturga, ele é acusado de magia demoníaca. Significativamente, esta é a primeira acusação direta recebida por Jesus no evangelho. A sua nova doutrina e os seus novos poderes fazem dele um suspeito; não provém de Deus, mas do seu pior antagonista (cf. Mc 1,12-13).
Como já fizera anteriormente (Mc 2,19-22), Jesus responde aos seus detratores com uma dupla ‘parábola’, um modo de exprimir-se reservado a quem não deve entendê-lo (Mc 4,11-12.34; 12,1). Favorecendo assim a sua incompreensão, condena-os sem esperança, já que não lhes dá possibilidade de arrependimento. Só a quem está com ele é dado conhecer os mistérios do Reino e ser reconhecido por ele como familiar (Mc 3,34).
A dupla imagem, do reino dividido (Mc 3,22-26) e da casa dividida (Mc 3,27-29), torna absurdo o argumento de seus críticos. Impõe-se a obviedade: a divisão é a ruína de um reino e de uma família. Com eficácia, Jesus argumenta a partir do ponto de vista dos seus objetores: se as coisas fossem como eles dizem, significaria que o reino de Satanás chegou ao fim. Não podendo pôr em discussão o seu poder taumaturgo, ele é questionado sobre a autoridade com que o exerce. Jesus replica que está combatendo contra Satanás, não em seu nome. Se o reino de Belzebu está dividido, Jesus não trabalha para ele, e Satanás está vencido.

Sem muito nexo, baseando-se apenas no termo casa, Marco acrescenta uma segundo parábola (cf. Lc 11,21-22). Quem se dispõe a assaltar uma casa bem guardada, deve tomar algumas precauções. Enquanto não imobilizar o dono, não terá sucesso no seu propósito: uma vez amarradas as mãos do dono, o assaltante pode apossar-se dos seus bens. Os endemoniados pertenciam a Satanás, mas agora chegou alguém que é mais forte e pode submetê-lo e resgatar esses bens (cf. Mc 1,21-34; 2,1-12). A doença no homem é vista aqui como carência de Deus e não como castigo. Por isso, o desaparecimento do mal, graças à ação taumaturga de Jesus, anuncia a presença do Reino de Deus de modo crível. Aonde quer que Deus se aproxime, ele cura o homem: a cura total do homem é a marca deixada por um Deus que se aproximou dele.

Jesus continua a sua defesa, atacando agora com severidade. Solenemente, com o peso quase de um juramente, Jesus garante a universalidade do perdão (cf. Mt 12,31-32), mas introduz uma exceção: a blasfêmia contra o Espírito é um pecado imperdoável; uma falta que leva à condenação eterna (Mc 3,28-29).
O texto encarrega-se de esclarecer em que consiste esse tipo de pecado. Afirmar que Jesus tem um espírito imundo significa negar-lhe o Espírito. A afronta tem Cristo, o ungido (Mc 1,10) como motivo, pois a ele se refere; mas o ofendido é o Espírito de Deus, não se reconhecendo a sua ação no agir de Jesus. E isso não tem perdão. Com a sua atividade de exorcista, Jesus se manifestara como filho de Deus (Mc 1,11), possuidor do seu Espírito; afrontar Jesus recusando-se a aceitá-lo como ele se apresenta (Mc 2,5), como demonstra ser (Mc 2,16), é blasfêmia contra o Espírito que o guia (Mc 1,12).

Só é familiar de Jesus, quem obedece a Deus (Mc 3,31-35)

A família de Jesus reaparece tão logo concluída a polêmica sobre a possessão de Jesus (Espírito versus Satanás). Vindo de fora os seus escolhem permanecer fora da casa onde Jesus reside. Mandam-no chamar (Mc 3,31). O seu modo de comportar-se, embora compreensível (Mc 3,21), revela-os distantes, estranhos àquilo que Jesus está realizando. Não o buscam, exigem-no. Não o seguem, querem que seja ele a segui-los. Não entram na sua casa, querem que retorne com eles. Ficaram fora da casa de Jesus..., e ficarão fora do seu coração.

A notícia da chegada de sua família, que parece numerosa, encontra Jesus rodeado por uma multidão de discípulos sentados ao seu redor (Mc 3,32). Como fará mais adiante, o cronista cita Maria, sem nomeá-la (“sua mãe”; cf. Mc 6,3: “o filho de Maria”). Alude-se, assim à diferença de atitudes dos familiares e dos discípulos diante de Jesus: os familiares devem procurá-lo para vê-lo, os seus ouvintes vivem ao seu redor. Quem o busca, quer dizer que não o tem. Quem o escuta mantém-se na sua presença.
Ao corrente da presença de sua família e de suas intenções, Jesus dirige-se à multidão, não aos seus (!), com uma pergunta que prepara sua tomada de posição. Parece nem sequer dignar-se a olhar para os seus... Embora se tratando de um conhecido procedimento pedagógico, o simples perguntar em público implica uma notória afronta (Mc 3,33): indica o não reconhecimento dos que chegaram; não aceita suas pretensões sobre ele. Tendo presente o que foi narrado anteriormente (Mc 3,20-21), surge aqui um motivo que explicaria o comportamento de Jesus como também o de sua família: esta não conseguiu entender o que ele estava fazendo e errou ao julgá-lo (Mc 3,21). Seja ou não essa a razão, o fato é que a falta de reconhecimento público da própria família supõe uma grave falta de atenção.
Jesus tem bons motivos. Só reconhece como sua família os que naquele momento sentam-se ao seu redor. Agora, realmente, o olhar de Jesus, traço típico de Marcos (Mc 3,5.34; 5,32; 9,8; 10,23; 11,11), precede as suas palavras (Mc 3,34): ele quis que o coração deles o descobrissem, ainda antes de o proclamarem com suas palavras. Fixa neles sua atenção ainda antes de serem identificados pelo público; torna públicos os seus sentimentos diante da sua família carnal. A ruptura de Jesus com o seus não fica em silêncio, nem poder ser mais nítida. Não se trata de não lhes dar importância, mas de desautorizá-los publicamente.

O motivo para isso torna ainda mais patente a distância que os separa. A questão não é que ele não queria ocupar-se deles, mas é que eles não dão atenção a Deus. Não é que ele não os ame, é que eles na buscam a vontade de Deus. Buscam-no, mas não estão entre aqueles que buscam a vontade de Deus. Jesus não se deixa enredar, portanto, por afetos pessoais, nem por vínculos de consanguinidade. Deus é quem rege as suas palavras... e os seus sentimentos! Ele ama aqueles que fazem a vontade de Deus. O fator decisivo para ser seu familiar é a obediência a Deus e não os sentimentos, por mais sagrados que sejam. Por ter optado pelo Reino ficou órfão. Optar por Deus dar-lhe-á uma nova família. Assim se comporta a evangelização do reino.
É verdade que Jesus não apresenta, sem mais, os seus discípulos como a sua verdadeira família. Nem sequer renega a própria, só porque não esteve próxima dele. Ele ensina a quem quer que deseje ouvi-lo qual é o caminho para familiarizar com ele. Quem faz a vontade de Deus é objeto do seu amor. Os servos de Deus são os irmãos de Jesus e sua Mãe: Maria (Lc 1,38) e José (Mt 1,24)! Eles bem o sabiam. Quando mais tarde Jesus obrigar os seus discípulos a renunciarem à própria família (cf. Mc 10,28-30), a sua exigência, embora dolorosa, era para ele um fato habitual e conhecido dos seus. Ficará claro aos discípulos que, antes de exigir deles esse sacrifício, ele o fizera, e em público.

Com sua última afirmação, Jesus reduz um pouco o conflito familiar (Mc 3,35), dado que não põe diretamente família e discípulos em contraposição. Estes nem sequer apareceram em toda a cena. Jesus não opta por um grupo, mas por todos aqueles que o levam a sério, o rodeiam ouvindo-o sentados e estão de acordo com Deus. Mas é evidente que toma distância dos seus familiares e dos seus adversários: de uns porque acreditam ter direitos sobre ele, quem sabe os direitos do coração, e dos outros, porque acreditam que serve a Satanás, dando por certo aquilo que conhecem sobre Deus. Nos dois casos, são os seus adversários a opor-se ao projeto de Deus. Não há, portanto, senão um único modo de obter o afeto de Jesus: fazer a vontade do seu Deus. Ter a vontade de Deus como missão de vida obtém a benevolência de Jesus. Ele considera como familiar quem quer que tenha familiaridade com a vontade de Deus.

Quem escuta hoje a afirmação de Jesus não tem motivo para invejar os primeiros discípulos, nem sentir compaixão pela família natural de Jesus. Para eles, de fato, e para nós hoje, permanece aberta a possibilidade de ser sua mãe, seu irmão ou sua irmã.
 Fazer a vontade de Deus faria de nós a família do Mestre. Viver ao redor de Jesus, que faz de tudo para ser ouvido, significa entrar no círculo de seus íntimos: Jesus ama realmente aqueles que amam verdadeiramente a Deus. Aquilo que foi impedido aos familiares históricos está à disposição dos discípulos obedientes. Hoje como ontem. Viver dando ouvidos a Jesus, Palavra de Deus, é a origem da vida fraterna.
2.
Aplicá-lo à vida 

O episódio insólito de Jesus com sua família registra o crescente desapego que acontece entre eles, ao menos durante um período, o último, da sua vida. Para Jesus, a escuta de Deus era a única preocupação que vale a pena para toda uma vida; a ponto de fazer ser amigo e familiar quem tem a Palavra como causa da vida e a sua realização como tarefa para toda a vida. Seria preciso que nos perguntássemos em que fazemos consistir a nossa intimidade com Cristo: que preço estamos dispostos a pagar para ser sua família? Ser amado por Jesus significa obedecer-lhe ou que ele nos obedeça?

Deveria surpreender-nos, e até mesmo escandalizar-nos, que a família de Jesus tivesse uma opinião tão miserável sobre ele, enquanto pregava a proximidade de Deus. Eles não podiam compreender que quem não tem outro alimento senão fazer a vontade de Deus (Jo 4,34) não encontre tempo para alimentar-se (Mc 3,20). Jesus foi estranho aos seus familiares e acabou por afastar-se deles. Fazer própria a causa de Deus significa perder todas as outras, por mais nobres possam ser. Viver para o Reino, como Jesus e com ele, exige conviver em família. Há realmente alguma coisa mais sagrada do que a família? Há alguma coisa pela qual valha a pena colocá-la em discussão?

Aqueles que mais intensamente recusaram Jesus foram os que, teoricamente, deveriam estar mais preparados para acolhê-lo, os mestres de Israel. Embora não conhecessem Jesus, como o conheciam os seus familiares, conheciam bem as leis de Deus. E sobre elas basearam-se para pôr a sua obra em discussão. Foram piores do que aqueles não acreditaram em Jesus, pois o consideraram possuído pelo inimigo de Deus. Nem sempre a lei de Deus é caminho para se encontrar com Ele. Não está dito que o saber muitas coisas sobre Deus nos leve a também saber que somos dele. Será, talvez, o nosso caso? Como os escribas, não continuamos a distorcer a nossa compreensão de Deus, só porque não conseguimos compreender os seus planos? Não nos arriscamos, talvez, a dizer onde Deus não está, sempre que não podemos encontrá-lo nas coisas, nas pessoas, nos acontecimentos?

Ser objeto do afeto de Jesus, ser um dos seus, não deveria ser tão difícil. Bastaria fazer a vontade de Deus e converter-nos à sua vontade. Maria tornou-se mãe de Deus quando se ocupou dele; e viveu dedicando-se, mais do que a seu filho Jesus, àquilo que Deus queria dela. Deixemos de dirigir-nos a Maria para não ter que enfrentar as nossas próprias responsabilidades diante de Deus. Podemos estar alimentando uma devoção a Maria que nos está afastando de Deus; buscar o afeto da mãe pode dar lugar a um modo de viver que não é próprio de filhos de Deus.

Jamais seremos filhos e irmãos de Jesus e familiares de Maria se não seguirmos o seu caminho, se não dermos ouvidos a Deus, quer quando nos entusiasma com suas promessas quer quando nos decepciona a sua demora em realizá-las, quando o sentimos familiar ou quando nos parece distante, quando se faz presente com a sua graça ou com as suas exigências. O preço a pagar é enorme? E não o são talvez os resultados? A virgem de Nazaré conseguiu-o fazendo-se serva do seu Deus (Lc 1,38). Por que duvidar que a sua sorte não esteja à nossa mão, se vivermos na escuta de Deus e agirmos para obedecer ao que ele diz? Não é impossível ser irmão, irmã ou mãe de Cristo! Por que, ao menos, não tentarmos? O que ou quem no-lo impede? Não será certamente Jesus, que se empenhou em querer-nos assim, se obedecermos ao seu Deus.
3.
Rezar a Palavra 
Senhor Jesus, agradeço-te por querer recordar-me como tua mãe te foi estranha, enquanto te dedicavas a aproximar dos homens o reino de teu Pai. Jamais o teria imaginado. Estavas tão cheio de Deus que nada – nem mesmo o que é mais sagrado – entrava na tua mente; nada de melhor ocupava as tuas mãos. Sinto-me aliviado. Se nem sequer a tua própria família te acompanhou, não te surpreenderás que frequentemente nem mesmo eu o faça.

Ainda não entendo bem como pudeste desautorizar publicamente aqueles que a quem mais amavas, só porque não amavam como tu a Deus, o teu Pai. O fato de a tua família estar apenas onde se está atento a Deus e se realiza a sua vontade a mim fica mais difícil obter o teu afeto. Mas devo agradecer-te por me teres feito, ao menos, tomar conhecimento disso; se trataste sem muita atenção aos teus, não saberia por que deveria ser diferente em relação a mim, eu que não sou da tua família e nem tomei familiaridade com a vontade do teu Pai.

Não posso crer que tu queiras tratar-me como tua mãe ou teu irmão. Talvez não esteja disposto a pagar o preço que puseste para a tua intimidade. Contudo, permite-me sonhá-la, permite-me não duvidar dela. Assim poderei encontrar a coragem de colocar-me à escuta de Deus e, então, colocarei o meu esforço para traduzir na vida a tua vontade. Como tu queres. Como fez Maria.
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� Este modo de construir a narração, chamado ‘sanduíche’, é típica de Marcos; e pretende criar tensão narrativa (cf. Mc 5,21-43; 11,12-26; 14,10-21). Aqui, o mal estar que a sua atividade desenfreada suscita, toca plenamente a sua família.


� Agarrar, tomar com as mãos. O evangelista usará o verbo mais adiante para caracterizar o comportamento dos adversários (cf. Mc 6,17; 12,12; 14,1.44.46.49.51).


� Mateus e Lucas, de fato, não a transmitem; possivelmente a censuraram.


� Não deveria surpreender muito ao leitor de Marcos o juízo sobre os familiares, pois ele já sabia que Jesus não respeitara o sábado (Mc 1,21-28.29-31; 2,23-28; 3,1-6) nem a tradição ritual sobre a pureza (Mc 1,14) nem a prática do jejum (Mc 2,18-22), além de ter ‘ousado’ perdoar os pecados (Mc 2,5).
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� Jo 7,20; 8,48.52; 10,20; cf. Mt 9,32-34; 12,22-24; Lc 11,14-15, em relação a uma afirmação. Acusação semelhante era também conhecida pela tradição rabínica, cf. b.San 43a.


� A menção explícita de irmã na boca de Jesus é verossímil; soa como constatação da presença de mulheres entre os discípulos históricos de Jesus (Mc 15,40-41; Lc 8,1-3).
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